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EMENTA 
 
Filosofia da informação. Epistemologia: conceitos. Dado, informação e conhecimento: 
conceitos. Desenvolvimento histórico, teórico e prático dos serviços de dados, 
informação e conhecimento à luz da Biblioteconomia e Ciência da informação. Big 
Data: evolução dos produtos e serviços orientados por dados. E-Science e E-
Research: evolução dos produtos e serviços orientados por dados de pesquisa. 
Propriedade intelectual: a quem pertence os dados? Domínio público, open access, 
open science, dados sigilosos. Data Science e Analytics: Conceitos. Gestão e auditoria 
(curadoria) de dados. Ferramentas tecnológicas, técnicas de aplicação e usos práticos. 
Repositórios documentais e repositórios de dados. Segurança da informação e 
segurança de dados: conceitos. Interoperabilidade. Padrões de metadados. Reuso de 
dados. Papel e atuação do profissional da informação na gestão e curadoria digital de 
dados de pesquisa: perspectivas, desafios e oportunidades. 
 
 
 



 
PROGRAMA 
 
MÓDULO 1: Filosofia da informação. Epistemologia: conceitos. Dado, 
informação e conhecimento: conceitos. Desenvolvimento histórico, teórico e 
prático dos serviços de dados, informação e conhecimento à luz da 
Biblioteconomia e Ciência da informação.  
 
MÓDULO 2: Big Data: evolução dos produtos e serviços orientados por dados. 
E-Science e E-Research: evolução dos produtos e serviços orientados por 
dados de pesquisa. Propriedade intelectual: a quem pertence os dados? 
Domínio público, open access, dados sigilosos. Data Science e Analytics: 
Conceitos. 
 
 MÓDULO 3: Gestão e auditoria (curadoria) de dados. Ferramentas 
tecnológicas, técnicas de aplicação e usos práticos. Repositórios documentais e 
repositórios de dados. Segurança da informação e segurança de dados: 
Conceitos 
 
 MÓDULO 4: Interoperabilidade. Padrões de metadados. Reuso de dados. Papel 
e atuação do profissional da informação na gestão e curadoria digital de dados 
de pesquisa: perspectivas, desafios e oportunidades. 
 
 
OBJETIVOS 
 
A disciplina tem como objetivos proporcionar a complementação do 
conhecimento na área de Gestão de Dados de Pesquisa, propiciando ao aluno 
habilidades necessárias para tratar do assunto, dentre os quais destaca-se:  
- Compreender os principais conceitos de Gestão de Dados de Pesquisa e 
Curadoria Digital; 
 - Entender o ciclo de vida do material digital;  
- Conhecer dos padrões comuns entre diferentes conjuntos de dados, 
proporcionado pela curadoria digital;  
- Entender o compartilhamento e reuso dos dados, as oportunidades de novas 
análises na gestão e curadoria digital de dados;  
- Obter conhecimento através de experiência no uso de ferramentas e 
aplicativos para a gestão e curadoria digital. 
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